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Befty — 
"Daussinond 

A Sra. Bstty Daussnjond é uma 
actria com feitio proprio, cheia 
de picante vivacidade, petulan¬ 
te, expressiva. O publico do Mu. 
nicipal nâo lhe regateou applau^ 
eos, aliás multo merecidos. Além 
do seu mérito pessoal traja-Eo 
com apurado bom gosto des. 
psrtando suas “tollettes” espe- 
ciaes referencias. 
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riúvechai MARIE WALCAMP 

sériruiiruti* niti Alip;, 
uUiirio, tt>ri'C*iilío tiíu í •. 

f* TwH'. 

l-in;>hínu. (|i)e fnyA;\ o v*ilào, jti t 

f ii»f- 1 

i''íiíla ('njiíi f*tii ríLSii (ic 

e ineapjiz lU* ít 

<U*viíi p?ie(>rn*«^jir e fníiir. Aíoiiit 
Ifz, iijnk (*orii tiifciícúlu^i'. 

‘jiu- ti (Ml tijti IroiiuMiilo emburro 

-Míirio MtivaiidOMí liir esí*f(<tíi 

. J\ MííC (íiíWUlI, (iu lilítl 

(Itic la íjitt* |nj<ÍÍ7i tcL' .súld fatít 
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iivny f)H RinrfiR scííuk» í * 

1‘fi o ('(ilovütia pura ([ur íuúm»» :i 
do dívondl» (MJlltni íUMl 
l úlo OIluíi Tliiiniiun de Rimik 
O motivo upreííontado ó não - ' 
í^u^tíMitadíi ]Mir pIIc. 
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SK^SnO IfAVAKAW.V o ^íi‘í 
iU*('íiai. Ijíí [UMurO, tiiiia 
(*f)»(:íio ú .\liii(‘. Tainuki .\ftn' • 
unta vo] riMiitoru l\'ri»Mí iiui* ftii 
AiifftdtM (MUitiir "Atnu*. fU. 
I“rny” V ■( "ftrM^ha", iiu 
ííl'''ra tliiUM». 


PALCOS E TELAS 


NOSSA CAPA 

«d «Fteii. *»J * * • «i 

ALKAi I»K AIH)H.\VKI., [‘KIíKKITA 


Alay AlÜsnii nascni om unia ãiis {daii- 
tU(;i;o.s do sul da iUfori^ia. rrii jiantoiUai 
S‘díii|Uc iiioridi<»íial oaia'lori^a ainda u ‘Ua 
onuom . 

'iiMidn Oiilitd]o< louros o ar jnvtMill. oJIios 
az:iL*s c uiiiiio (Miraiilo, Ui» ^vl-a jii-Ia |mm- 
uuMia \tí/, iu:n*di(;i-r.(j ij Alay ^('ja tnn 
tyjío dv rai'a]‘^a du vvloo iiiodobs lunai''a- 
da imr iH’iiivij'ioã Ao roídj-ano, i’ 

indcj Ludcuio, a :^i iiusma .'íc yovt i ua ^ viw 
petiVilaiiioiilv pciiui a dv .-i. Ancdua M 
al^iiuii dia tiu-oiuiaiú .|mi tdeal, ím^-r-sí-â c 

Siia \Mda íoia do .stial ti ó diri;;iila p(-*r 
uiua lVa* 4 :iÍ Miào.?iiiiia. iMumii ad ta nuiio 
iiiiuiat'U'a. n fjitai. a dL*'‘]u‘irn di* -«ua tiím!* 
liula cbtaiira, í>o->' o luiia voiitadc luu*- 
aiuvcl, Saa íuuIjiç:! i em reíacâo a AIa\’ o 
U«*L* Ai ay asecnoa luatá do hM»' a pi oonu 
-'!ry drse ia. 

— i vt’ZL‘>. dei'ara May. stitti. qiu; ma- 
nuie na* deseja iilo .| críeiia ipM' uic itare a* 
iin u.'^sívf'l V V( £• i-oaroiífie •''^o ííí idea es. 

Siia rôr íavuiila ã tí azid, Não Myumrta 
|■e^•.ua.>> i-ahnas u dcspeiío de, iiislmcU.a- 
iiitMiti.'. salter como irarai-a-. Seníiora líe 
uma IVlivi *Írtiíi^‘ão. tutin-a ic\e um m/ir. dta 
lUt su:i vida. E' |tava vlhí lãu íat-d riri cuino 
cÍHtrar. 

No yetalniente, ^c4Ue sua pruor a 

insj tirarão. Xiinca 'liscaie. .sim pies oú-uic 
sorri M diz: — .Já sei, nã'i leuse... i. o 
director oii o an!‘>r. v. iido o in iJIio «io* 
seusí dentes braneos, conipj« iu iide que cila 
ffííuini o >eu L-aiuiii!io. 

Crê em Detus tt»ma tiv^ leLVb^ões 
dia, ileita^sp cedo p Ii vanla-se redo. não lem 
eslfiuihas tMem;nH de qiie baja sido imja 
princeza on seja tinia reiiicarmiçãu de (‘ieu- 
paíra. Xão arierrta em taiUa-nms. nãu e 
osidrita e não lem interesse aj;;Liiu em ier 
íi plaiu) a-stral, 

I ma tljLs poiuüis coiisas ffue a fazem ire- 
liier é lima araia, treme não nu momento 


EXPEDIENTE d’«e:tvres .ias itrincijiaes im.ili-ta^ de 

Toda a correspondência, sohre asísiim- choroíute ire-enam, tousa 

I»fos de rtMtiievão, tleve s€‘r lÜHííUla ao Sr. 'int '"in lei.c, as ve/ps com I n,ilo. ^ 

.tiarío Niitie'*, redaeror-clielV, o sohre a.s* d{iii>a. mas siia |iui.\an (* .i triihalii,,^ 
''^iiuqitos adniliiisírativos ao Si'. .Ahralião inara»iIho-'f) seii-o í-ritico e muito íh. 

litticoli), yereiiíc, edifício do “Jornal do puit... 

Ilrasll", .Avenida‘Ivlo Itraiieo, 1 lü — II-, Conlieeeis ív..:ora mn poiiro da real M* 

Uio de Jaiiein». Alll.sitn. urna ra])M! Íoa 'im* iiãi» t»^ inuí., 

.A.s iissijtiiíKuras (oit»ain-se no Imlcão ilo jhuís Immildi*^ pe^-ojo u quem teTUm í-ín 
“Jornal do ilrasíl" ou com os nossos reiin'- dri; uma íudriz (.11,. tiimni edó 
seiUíititcs nos K.stado.s de aceordo cotii a 1.,,,..;. ' i sh.uk 

scíiuiuie .ahella: seiu ..m* .. cpin .s(. esíorca 

1 ... aiiii.>, .-,a tiin.i,-.-.» ... I.WKMI .. l"”’ .■ lurfluir; 

l»c- sfiiirMi-.., ;;(i miiii.T..'-. «Stmo i>'-II>>'.íí c|ii(. nn,. p-u, 

ViiJiiiTo íi\nl^^o .. :í(M> ^nd<t em f ulo. .May .VIIts.mí é .«y 

Niiinero avulso itos Esta- (‘Sjn i-ic de ra[>arit;;i (pie (íesejais qtre 

lios.., . . tmi iiinã >cja, rs-a (pudulade de miilliíM* 

Vuiinut» a(ia/ad(» .. 100 ("itiiMUi^s eufotiíiar paru xos^a c'^p<>.'.a aa 

São nossos representantes: umisade (lUe v tiiiia amisíuli* (.. 


“Jornal do iirasir' ou coiii 4»s noss(»s repre¬ 
se ufa tit es nos K.stados, de aceordo com a 
s(<^uíii(e lahella: 

De aIIno, õit tnimeros . . . l.VSdhO 
IN* stMuotre, 2íi mimeros. NSddd 

Viniiero a\nl'-o .. . :!(M> 

Niiinero a^nlso itos Esta¬ 
dos .. . . tmi 

Vniiiero ada/adt» .. 100 

São Uííssos representantes; 

KmihIo d.i Uio; Joinpiini Aimusto de 

l a ria, ‘riiealro Oriini, (.'anqMis. 

Estado de S. Paulo: A^tencfa Aniiiinzia- 
to. rua dp S, Iteiifo, 07. S. PaiEo; |>ecio 
loiiseca, riia Aiirea, 2*, Itotucatú; Wal* 
ter Luliiiianii, rua SaliUiiilia Marinho, (>• 

lede. íiO, S. Joào dit líoa \'is|a. 

(Ntado de Minas: Djalina <*osia, i’im 

I0i(|ue^ de ('.avias I, Eheraha; J 11 verei 110 
.Ainaial, Curxadh» — .Minas. 

Kaymiiudo Maitio^ — Kiia d(» ( armo. 
— Sataiá — Alina'. 
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Marguerite Clark 

( f 'Uiiítil 'j 

lífMt^f-''‘“iiíar r-rbim-íLí ê a>^'nnrr a 


^imymumm Ma.t.o. — lína do ( anuo. t:,t'c:‘a de imere..:ir a aml: lo-a e 

iT** -*"*»'* h-aiaú- p.'r.'imu-vu'i poriire eimnuHno íís ■ 

llKll>ll«i(>, Ilicallii Kilt'ii.1 ( lll•lllil. ÍHtvi|u-i.ta •*1. il. nt! it li.l.',. in.illll< imii t 

, H I I * t . p 1 ( t '! < I tJ i í * I 1 É , I i - 4 1 i-H 4 . . k k . . _ . . . ^ . IP . . ^ 


las adiih< .s 

ínu 

'aram iis 

ficiMtas (>i 

int ■• 1 'pri 

>ta ;'.'i 11 

ú 

attitiid 

c.s in.‘aiit’< 

>Ic jid.'i 

t. :!*< 

i*ri 

a II' II s a s 

onnam a 

(■ = !!(■ SI 

iiiliri' 

iíV 

'i"Utar as 

i sccli-t.s. I 

UD>IiIi 1 1 

dti s 


iaiiça 

rci-tmiidcr 


I Ua dos (.'apitaes, HO, Ihiliía*. ud*iiIii1 Ujis eiáaiiça». rci.jmiidcr iitipiit- 

■— -- m tii!*. .1 iniimis dl» (pn- o . t',': 

Tíracieni 5.000 exemplares i i i '- m»'' nã*. k .mhí rím 

. . . . ... . . ■ ''iit htiainiMiti» i-r iieiite ji>: crian-jis 

. - ---viirm.]:.. .-xi.ri-sn s mas tado. 

dti liru, mjK eimp!;iiit,i o c*'pei’a , AJcui di*b.- aMiiiiVi* ^ 1» ui conipre^iend-MMiin. 

'a, con-idcia o ^Ilbw ;iv dc X(‘U* Vo|l; [|l‘rs *dt ni > iratiallto uu i»aíci, "Priitcd* ’ 

<'tf o .. Ii.nind» r , ' 1 “ ‘ ^ “ ‘ .. din'i'io dit míniia as<sMir'ir 

u (. qiuiiido o luv, e C‘Uuo hq levn;i.-e a dii eiii-'iiin. .Mr, A«IoIii Zukor fôn tc- 

'^ poi- ni.M iiias pliHtosrrapfiiiiK mitilcis 

\ ivc (li> ;ntu, i'om (I f.bdníio de ii' S'ii' pnpol ,irfcr(‘Ccii-iíU‘ nui conttato imn- 

í^iui irmã. e uãu ípu-rendu ge seimrar deite. -xcli-sivíiuaMite "foinsi" lía 

ievou lodu ;i hiinilia ptna l.tullvvvuuil. Ca- * ri:iy(Ms. traimilio c inírilm ta • }) 

litVdMiia. * +M’aiii-l.ji* {^'■'bMtaint iHo ríniiiiiiivs. n i i 

in.si„ , 1 ,. iK„r immat-iiü.'- 'i?' .. v,*.-’. :.!V. << 

iliiuífiitc liriini^ii-^ Si-ii. ve-tidos uio .lioi'- .i ' ' ■"'-iii ip d.' (ciins iiniilllihlcs ucr-i'» - ' 

Js e imos ..^ao cIiíTs rias i-m cLij(Mnat<»''raT>lii;i p.ti- r:i.t .. 
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PALCOS E TELAS 


flue obteria exito e propo»-nie um inquletacito de alcaacar exito ou prejudicar c3a,,. A eterna deaharmonia amoroea. que 
*** »iito coin una ealnrio cincoenta veaea cnalor ticenae eom o particular cuidado de iniciar al- quer que, quando um muito ame, o outro •• 
** ae 0 q«« recebera no meu primt'ro go logo que uma acena terminou. B ae variaa alheie do amor í 

flhnllio como ' Al m * J' ■* f ^ ^ eem aeguimento de espe- B aqueila amorosa que tlU eatan o era 

Aceitei a tentadora^ offerta ® decidin- cie alguma, süo testemunhadas aòmente pelos com abaoluta -aincexidade, no olhar auppl ce • 
(wjiiquaiíto nüo desejasse abandonar o pal- co-votores, por alguns carpinteiros e creadaa inquieto, no tom quente da roa. no cttabo da 
^ou identiiicar-me com o cinema oom exclli' e occasionalmenee por um ou dous risitantes, rendif^So das suas cari<das’ âe mulher. Mala 
? do tlieatro, consenti em apparecer, duram* que nfto valem por uma audiência entbusias- do que nunca, a Sra. Qermaine Dermoa sTi- 

I# lun certo tempo» sdmente na tela. Ha mui- mada, por que não tôm a concepção do que denciou a sua extrema feminilidade, uma daa 

10 tempO' porém, espero que appareca uma aquillo seja. ma a delic osas qualidades da aua ‘persoaali* 

Mca de valor para voltar ao palco, mas nada .De outro lado não ha aqui a monotonia de dade artística. B, quer carinhosa, quer cols- 

nreiu ainda de modo que continuo a fazer representar o mesmo papel todas as noHes, rica, é sempre sincera, verdadeira, de uma 
Birte da Famous Playeps e Paramount Pi- aemanan seguidas, porque representadas uma naturalidade tal que ee perde a noção de qoe 
ctures, estreiel ha tres ansos passados, vez satisfactoriamente, e filmadas, as scenas aqueila formosa creatura é uma actrix, s ds 
BsÉiSs duas es pedes de trabalho, aão, por uão nos preoccupam mais, não ba como elevar que tudo quanto faz ou d^z o faca edlgasm 
Mfto, muito differentes. O methodo de traba- a representação, tornaiido*a melhor no dia se- obediência ft inspiração alhe a. 
lha em um studio, posando e descansando, po- guinte, occasião alguma de emprestar-lhe a rr„,„i™ .. o. 

^Toutra VM e wiperâirfo pu. po»r é no mmor fadUdade qne advem de um demorado 

Sl"“n.b.r.c.nle e f«tl<Up,o. oom . .pp.- conbeolmenlo do papel. íeTSÍ. l.«. SuUrtoT^ 

,..t. de mira d. repreaentac». aem . (Cm^dado.) ,^.2 aCS'^ 

como aindãiião lhe viramos. Parecen-noa qus 
dos galãs que apresentou durante a tempora¬ 


da, esse foi o melhor sentido pelo artista. 

Ao Sr. Henry Derbrar não faltou sinceri¬ 
dade. Foi o primeiro papel em que essèactor 
se destacou, sendo digno elogios o modo 
por que condu^u sempre seus diálogos com 
Germa ne e Etienne. 

As demais figums, em papeis aem relevo* 
sem relevo atravessaram as scenas. 

A Sra. Germaine Dermoa não teve unu thea- 
tro cheio a applaUâil-a, maa o publico qne 


XJffl.Trt hoje Jtecife, com destino ao Ceará^ co Jeremias’. « 'J„. r«af. 

eComPatihia Dramatica Nacional cujo sue- iPHiENlX — Companhia Alexandre de Aze- cu*upafeceu â sua ar^ca foi 

avompafmta ijrammic» jvucionui, vujv suv n» qn « q “n furnm**- 4 «rt ranArin” vehementessalvas de palmas. Mmtas"oor^ 

y Ljk^ § jamaf 4. ííBta do*C«itro PenumblToaíio;’ 5 e““"“d naturaaa loram-Uia nffand- 

aos annaes da importante ciaaas tio Norte, das. 

Ah?o ào8 maiores elo^os da ifnprensa e paLaCE _ Companhia Maria Mattos^ ’ 

ãe grandes ovações por parte do pubííco, Mendonça de Carvalho. EHa 30 e 1, '‘1^ donna JAGQüES D*AVBAY — L*B^NCEU«Ba 

poro 0 que concorreu sem duvida o seu hello é mobile”; 2, “O afilhado da Madrinha”, festa t^^gi^pocuia em um acto Djatr-buição : 

conjuntot injusto aerUp não se attrihuir a da Santa Casa de Blisericordi^; 3, “O Senhor I*hoimne ruter, Sr. Charles Y^el; L* ew- 

iwíftor poríc desse successo á empolgante Roubado" e variedades, festa Carlos Keis; 4, íw,.™* 

f^.ra dn ira. /«afia Fa«,«: ^e, «.mo am repre«nt.cao; 5 . 6, s™\n^é®N.d'íri vlST^r: 

B. Paulo e como aqtu,tev» v<«^noríespre- _ Companhi. Chaby Pi- Edomird Davanea; I.-lK«»m.. Sr. OhaTbaT,- 

^ mprnaa do gesto daa auaa pala- Abranche». DU 30, “A Garota”, ««»■. ^ « o iv » 

wos, da soa expreasao gKgstonomtea, da Abranche,; 1 a 3, “A me- ® ** penim do Sr. t^Hm Netto o «pw»- 

«0 Oíle magistral, emfim, a culta platéa Chocolate"; A "O botequim do Fells- resumo da ^peça do Dr. Fretas Vails (Ja¬ 
de Recife. berto”, primeira representação, tota do Sr. * 

Foi, pois, uma felie idéa a **toumée" ao Chaby Pinheiro; 5 c 6 “O botequim do Fel!#- licence j .que abre a nova compoair 

.Vorte, da Compankia Dramatica Maciotul, berto”. de La Qacd , ^ 

" eue voltará ao Sio vreatíoiada tteloi calo- CARLOS GOUES — Companhia Nacional Clown e tanta, outroa eyntlmaea verdadain- 
^ 7 ^ ^ « Vfliutibvmpíi De ^«3 "*0# Al- mente adm:raveia, tanto pela easenda como 

«JOÍ appUmaoa da inteUeCtuabdaàe e do í*pela fbrroa, a Conwienda Humana interrofa 

Tr 0^ rWi^O - co^ínhia Nacional de Co- o Homem Futuro «»bren aeu d«t no n. Vi^. 

«or S rá, então tmpoaetvel que oa pode- Vaudevillea. De 30 a 4, fechado; 6 a Judo eeti nelle em germen: U tempo...^ 

fm pítbílcos daqut nao tenham, em favor da ^ Bernardo”. ^ ® espera. A Eorça.. .sente-a crescer. Vens 

CompoííAta e, portanto, do nosso theatro, * g PDDRO — Companhia Nacional de Me- do Ignoto « caminha para o 'OesconheeMo. 

«firo gesto senão o de ceder uma luxuo- lodramaa e Operetas. De 30 a 6, “O Club dos A Gloria, acha-a gra^e demak para^r tto 

ító«mo cosa ãe espectáculos hrilhantemente pierrote”, pequeno e obt^-a sobre o^ proximo é diml- 

íüttmmaría, â energia ão Dr. Gomes Car- S. JOSE^'— Companhia Nacional de Re- 
dim e ão devotamento dos seus collahora- vistas e Burletas. De 30 a 
dores para que reáUgem a profMÍifi obra, LYRiIOO — De 30 a 4, fechado; 5 e 6, 

upcwos esboçada, do theatro ntxcional. films. 

Não! preciso que o Governo Municipal 
sàia ífo indifferença em que vive em relor 
Ção ao theatro. O momento é opportuno, 
a Cómpanhta Droaiaíica Naciónáí chi nos 
coberta de novos louros e a cidade do 


fPCTjniaiisgiL 


0 Homem, - 

Assim madruga a acção do poema e a loz 
rompe no interior de uma casa de campo 
francet. Uma mulher entra timidamente com 
uma criança' e, dirig<ndo-se ao velho alo, per¬ 


gunta tpelo dono da casa. Não eatfl! reamun- 

PORTO RTCHE _ AMOITREUSE, pe.a ga, de mâd humor, o ancião. A misera falla- 

_ _ „ _ fm 3 actos — Distribuição: Germaine, Sra. lhe encoUíidameute: “Quisera que elle vkseo 

Bto ãe Janeiro não póãe demonstrar, *m- Cermalnc Dermos; BHenne. Sr. Henry Bur- fi-lho”. -Surprera do velho. E a mvlher cona- 
letnente, lamentavélmenie, em 1922, qtw não guet ■ Pascal, Sr. Henry Dorbrav : Madeleíne. núb pedindo-lhe consinta que o petiz íalle ao 
ím theatro, gue apresenta essa humilhante Sra. Emma Lyonei; Madame Henriet. Sra. Homem, € a un ca eemola que impiora e ee- 
felka tta sua bnlhofife «afriacfttra Angéle Nadir; Madame de Chazal. Sra. Es- perarâ a respo^ no Unüar da casa. VaiH» 

^,PojJfue não presta 0 Dr.^^ Uine pifos.' Sra. Made- q^f o- Homl^é um 

is esse servtço ã ctdade e ao potsf . porta se abriu suavemente, ao fundo, que responde vivamente a criança; ”N6s o 

— ^ a>docefig«ra de Germaine (Sra. Gennaine alegraremoa”. Entra o Homem, sempre ta<4- 

DE DnMtNívf) A nnMINÍvfl Dermos), dentro do encanto de um “desha- turno, e o ancião apresenu-lhe o pequeno, 
ÜC UUmiNÜU A UUMiniUlI ilíéJf ^Va, com largas rendas de ouw, que que iogo ee The atira noa braços, contando-lhe 

-MT íXTOtípat . 1 .* dftixam a nã braços de maior encante ainda, — que uma mulher, o fôra buscar no Aaylo 

ÍVtm ey-^'^*’*«* veiu até Pascal (Sr. Henry Derbray) . o bom d’zeado-Uie qne o abraçasse e-lhe chamasse 

«fflí da Sra Cprin-i j«ího amigo da casa. e em espirituosa palestra deu Pae. Não a conhece senão de vei-a, por ve- 

“Ix; Pa^don"^*^T^’ pSfiii2n^”* A- nílrfre' a percrt>er o exigente amor que tinha por «eu zes. de longe, a contem pial-o. Uma recordação 

marido Nflo tardou aue Ereace («r «oar, Uh.n>iua.oe aa p«,ado do Homem. Ea^- 
Boreu,.t, dêepJdSa d, coiuMhfr Buvíuet) cheaaMe ainda mthuaiasmado cpm anca, aempr, trefesa promette faier-lhe boa 

TKlWnv eompannia. „ traUalbott. svia« elocubruçtVs scientifi- companhia, d issi pau do-lhe, com a «na -nfan- 

rãve. nml c-hesado, 8ua mulher envolveii-o tilidade. todaa ae trUteía, d'alma. E entrega- 


ti t íidoracrio cm que o tinha e que, bem o llu- uma carta que traa 

eim. e.,.r,0 <,ue « entediava, o aborre. <> Homem «bre-a e, l„go i, ^.r^moiraa 11- 


rapa»c*M”; .'í, “Mulheres aervosus 






















PALCOS E TELAS 


nha«. «orce a^itc eeus ollioã. a vlsSo o Pa*- uma aoluçao maia digna^ tiauaige, e mascára O fôst&Jado actor usou ft Isrga da gTtii, 
sado, E’ ft iiafiEaiii da mulher Que lhe falia seu acto cum o divino qualifitativo d© perdão* do naturalldado 'Quo é a aua juelhor onú 
© não a eaoriota* oarrando-lhe as dôrea* aaim** O perdão é o eaqueolmeoto absoluto d© parto ll-dad*^» naturalldado 'fixpporelva, sentlde 
eeriaa eoffridaa deade o dia do abandono de quem perdôa da falta por outrem com met- profuzrdame&to vordadolra. A *ella ©o 
até aquele instaute para ©alvar da morte tida. o que entre ereaturaa amantes eiunca o acceltarinol'^ flom eaforqo ein paunu 
o rebento de um amor ephemero* E termina acontece. Pode o trahido consentir no reata* dosae f^noio de E* fnteresaan 

fazendo o voto «lorioso de que o filho corra mento da antiga ligação, mae as recrimina- te notar que o Alberto tal eomo o later. 

a eaftvar a França, eendo o menor, entre oa çõce serão constantes, a todo o momento um pretou o i-lhistre actor ■não tem aqueju 
grandea, que por ella se sacrificarflo, O Ho- amargará a lembrança da humilhação e do fundo in^enuo, also atoleimado que * 1 . 
mem revolta-se contra aquella aspiração aan- abandono que soffreu; o outro, o desprezo, o parece nas ediq&eg francezaa. 0 publlon 
grenta e, emquanto maldiz a guerrá, o p«- descrédito que merece. Nunca mais a felici- riu e a;pplaudlu com calor, 
queno, que tem disposto em uma mesa, um dad© absolu^ será possível mtxe os dous 0, A Sra, Boatrls de Almeida, a íigurlnii* 
bando de soldadinhpa de chumbo, manobra com por isso, não ha remedio senão reconhecer encantadora de sempre, foi ntna í n g ftnuâ 

elles cantai^olando uma epopêa iufantl. He- qo© a rigidez d© princípios da moral antiga é, sem destaque especial. Deveria a aosio 

ápparece o anci&o e o Homem dlz-iibe que faça psra bem dos amantes enganado©, 0 melhor ye^ acoentuar mais a nota de discórdia 
entrar a mulher e, emquanto 0 aiosaeacum- caminho. Seguir por mie, eis ahí a grande anlmadvi&rafto para com Alberto ds 
prlr a ordem e 0 pequeno br nca com os woí- difficuldade. modo que a irritação resaltasse como c», 

dadinhos. ao soou de tambores e cornetas, que jules Lamaltr©, que disseca eão bem esse racterlstlca do interesse amoroso inel* 
sOam ao longe, annunciando batalEOesemmar» caso psychologieo, procurando talvez na lei piente. 

cha. o Homem maldiz a guerra. Beentra ove- das compensações a harmon a necessária á feli- Todos 01 outroa — e eram muitos — 
lho disendo que, ao chegar á mulher, vira-a cidade humana, faz Georges, o marido que apreaentbram também trabalhos mlgans 
pallida e camrbaleante e ao tentar uma ipala- perdoa, enganar sua mulher com a sua me- e pesados. O mal talvez mão seja doa ar- 
vra, tombara como fulminada, morta. B tor- ihor amiga, a mesma que promoveu a reeon- tlstas, maa da tráducção inçada de phra 
na para ^nto delia, piedoso. Os tambores ciliação dos dous. Esta é uma victima do mo- aes em calão portUiguez, aaperas © mzt 
sGam mais perto e o pequeno enthuslasma-se mento sentimental. Georges, dess© momento soante© aos nossog ouvidos. Se dosse pos 
com os soldadinhos. O velho reapparece e, ou- em diante, experimenta um alUvio. como que ©ivel verter para o francez essa traduccfto. 
vindo o hjmno heroico da criança, dedama-o uma nova perspectiva de vida se lhes abre á frlstan Bernard de certo- -não reeonlíece- 
como inspirado. O 'Homem eontraria-o com- alma (|ue sangrava. Suzanne, que surprehende ria mais sua delicada comedia, leve e 00 » 
batendo as idéas barbaras, sobrevivências lu- a trahTção do marido © da amiga, quer partir, plritual. . . 
gubres do ipassado: a guerra, o incêndio, o elle não o permitte. iSerflo, agora, mais felizes; 

mortietnio. propbetisa o desapparecímento do um nada tem-a censurar ao outro... E*, como _^ 

berokmo calnita, da gloria fratrleda. Mas o se vê, uma triste conclusão ..e nós, que come- 
pequeno prononcia um nome: Napoleão! O ve- çamos a achar pouco naurait que um marido 

lho responde em éeo: Napoleão 1 E retexabran- que ama sua mulher a ponto de esquecer o rwa/iA« i>/vwTiPT>»Fin -rurt 

do 70. tira do seio uma velha bandeira de seu adultério ©e atire, logo após, a uma aveu* „ 

Franca e desfraldandõ-a. celebra-lhe a gloria tura de amor que se reveste de sinceridade — — Bistribui- 

bemdH-a e assomado, numa febre sublime de recusamo-nos a acreditar que um- crime re- íf®* „ t D. Car- 

patr*otiamo, prega « vingança, o resgate do ciproco possa tomar duas pessoas mais ven- d© TOUsa; Joannlnha, 

opprobrio, a grande "révanche” dos que tan* turosas. Gom Guzanne, pensamos que isso não KiDeiro; Kesa, criaaa, ort. 

to soffreraim no corpo e na alma. Cresce o fez mai© do que duplicar a infelicidade de 'Maria Prata; Apollnarlo, loglata. Sr. Joa- 

troar dos tambores e o ancião dirigindo-se ao ambas, deprimindo-as aiada maia, Ujma em IPrata; Coamc pharmaceutico, Sr. 

menino, com uma veUia espingarda em punho, face da outra. Silvestre Atcgniu; Leopaldo, «pratico do 

exclama; Pardon^ jogada entre tres personagens, Pharmacia, or. Joaquim Almada; D, Vi- 

TTií» ^ 'J® primor como peça tbetral, mantendo oente, Sr. Henrique Alves; Padre Brito^ 

C-Mt l-Avenir ““P™ ‘"""«í® 2“f,‘ 

Affl.»» scenao de graud© belleza. Os interpretes, "Op^a, 

Germaime Dermoz e Ninon Gilles e Sr. O Sr. Chagas Roguette é, rcalmenta 
Kepondons aux tamnouisi mn fAii* «Áfiitrin* a» a a j^atvhoía i-a- 


Mol, ai prés de la Tombe, . 

Tol, si prés du beteeau... 

Voyons de nonsâdenx le premier qui tombe 
A’ raMntl 
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PALCOS E TELAS 
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COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


ODEON 


a j;: :ífíf <: sStü ;,'í* JHJíJ-íí- í:-íí í^-!^■^í -»Í5^:feií■í^* íí-jj. 
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4::>ax-a 
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4i+#í* vyUãwüat' uu<‘ Üiuk 
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J:>Ea-SL 
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-THCOA BABâ 


0 maior sMf^^-^ssn da aclualidade ciaematoinaphica — “•Gleopatra” 
toi ti'.maria oa CalitoaLo — Tomam Bale na aeção 30.000 BÊSíims — àl- 
mms mpyps tóram necessários Bâra edificar as cidades romanas e esypcias 
— 80 navios, espeojâljnejite conskuidos tomam oiule na batalha, naval de 
flctjjtm a orimeira cue houve no mundo — TtíEDA BABA veste 50 costu¬ 
mes díííermtesloiDs' cojn aderooos adeqnados^-^ 2.000 operários foram 
o^cuuadfls em dive::sas misléras —^;GGG cavallos foram necessários às ba- 
4 ^ 1 ^ e Qppnas do desÊTio — 100.000 luncJies foxam consumidfls BêlQ§ 

cxeroltos de Bonm e do Eg,ypto..,. 























































































































PALCOS E TELAS 


I qiier a^ita. lA fonte, por^in, petlt^nre í< 
LLberata e propor-Ihí qualriuer tonsa t 
ouvir O:! mais tluros impropérios. <) íloa< 
tor é mal sufcedjrio. mas o botí^ 
veita a opportuniclade para diz 
vidaça que o qiie ella precisa 
maltratar todo o mundo é ie 
bofetadas e rju? elie uras dará. 
forma I..iberaia. KMes se tinha: 
do ha 40 annos. Porque não Ih 
aqtiellas duas Uofeta las ha 
Xiinea eneontrara um "homem 
tava que s6 o eneotiíruss.; tão tí 
tudo modifi i-ar-se-á e. le farto 
diante é uma pomba sem fel. K 
D, Virente e Joauninha se faze 
Ha uma seena (lue feeha o 
"iosa. Joanníiiha acomivanhada 
pelo Padre Biitto passa de i 
«aero para quente e amoroso cl 
D, Vicente. ru.fos vevsos dizem 


;*ertar o enthiisiaámo pela ^íuerra, 
atirar a ndiosiiiad. aobre o.s ail 
ranlasiarant-se. então, ítcenas que 
mais ])oderíain ser reaes, ao meno.' 
a vantasem ile fallar ao coráçào 
fantasias com que são entretefidíis 


Tua bocca é tào petiuena ) 

Qu.i eu fraiicamente não vejot bis 

Tão iiequena 

Que nella haja oh 1 ijiie pena 

Oh que pena 
Loaar onrie caiba um beijo. 


^ P.XRA.MíJf NT - -MúiíTVKIo PATlfPr 

I It tt ( M i"*?*'íiil >. im, t ui ila 

ra. SAii fUotaüónÍ'ta> Sv.lvui Hrcaici r t- 'l ijf, 

iiia^ .\K para laptilibiat' - i‘- 

r.*;n(;íi.'« !;t 'iia tatiníta, pr<*Ten'Ic a 

nttâ Nclly irn 'iiji tu «(lu* ffc*r ii .mi'. 
\i* ly apii xitiir ,4» jjjn* ,s riar <• fn^ (.[ 

sr r;i'a. .Sciiiit jntrtc para a yticij:!, • fm 
}i;j iisai-' notiiu;»'. .lellr, Parn* !. luriuMii j,o- 
su;A(> e ftutiiHa, *- íii'*: yado jnu' ntlcn; j-jp 

•^u [i[.uniiíi imirtii i. rnahado, pro una t*H'r 

rojii Nflly. t/jn ,|i:i i'hejííi a NtTy initii-ljt iIh 

faiaritpt, *|ui' tVtrn ft*i*it|íí t*iii i«m.!>íiri-; cP 

I:i ]>!ira a KuiTH a •* 'á cmaiijcia n ii.ariíÍM. •<> 
qr.ciii t)n’a c::i’' Im-Miietitc, -alvau c ir, o 
aimr i fltux*!.' jai:! amboh, iia fi f <■'la ic .dii- 


Tm beijo, um só beijo louca) bis 
Oh ! como PU sinto cl - se j os ) 

Que de-sejoa 

De transformar essa bocca 

Kssa l>or";a 

Xnm cai-ito ninho de beijos. 


A inlerpretaçâo lião i>ód= ser melhor. 
Os ty))Os apresentados jtela Sra. Maria 
Mattos e Sr. Sylveatre Megrim •são ori¬ 
ginalíssimos. .\ secna final entre o.s dois 

x3ffv7*V^di-./'l ■ , I IV-4> I H iVf 4 i ■ l-w, it fi| . . i ^ -4% I . -tv/lx - I ^ .. 4 


Entre os artistas arrojados, des- /\C TDF^ ■ 

temidos, audaciosos HARRY CA- I wAVAl 

REY occupa honroso logar. E’ elle - n i ■ ■» _ 

0 heróe desse film que é, em tudo, admiravel desde o enredo que disnerta rnr 
scenarios naturaes excellentemen le escolhidos e n trabalho artístico ■•'mpmatnnr 
lavei. HARRV CAREY encarna e protagonista, um homern dssSdo nue i õ 
que se fizera, no presidio, inimigo de um facínora que se evadira cabenrin ihp 
ptural-o. Harry apaixona-se por uma irmã de seu adversário, e de mis cIp ron 
dido, cedendo as lagrimas delia trava combate com a escolta e dá liberdarlp 
tanto odiava. Causara grande successo esse film excellente. ' 















Leda eui}a vida ôutr!o£a lOra ao a p^jijsj) se isaliBÚa oo sspOJálo da a 

^1 v | v^gular easa-ae com o Gonde Jaj^ enda âo tensa é TopeUida e AJiee, ouvmâo 

“* nome i'fispsila, O escriptor Feidfo DruaSQ <^iie tas kt eom.pelliàa ao o awaioft o ot teu 

- A AMIfiO’* pffir eUa &e apalxai», lazddLe assld!» câf^<«»a^ ic^ e va« asyte se em eM 

iKof Hatlk) — David Aldidcli é ta. O marMo, sem ^zào, come^ a ciiJs^tV Jte Hea^. Gomo o mamã&to v*® íofçj* 

^ ee^co Wm é éêWo o oftoada^ .a «na «iUb^ AMce i^e a Hea^ avj «*» ^ 

^rt^agora se ideaea, coai as suaa deseoaliancas o tJ^aa ean si^íwino reem», o essamaate, « w 4o» se 

©iôVida estima a aml- tesaitodo a aepa*asao ^ amlmB e a ai«*- 
utu» lurnrtoii íOT&tí miaiei»> eão de Leda üom Pedco Passado o eo^ 
ffiifto 0 oual^eütóda as® de eaatamÊoto des v^^mAXim naeifis Peâ«o 
sapas^ «e fiSto ^.-Leto 

ií todos tovlji tJdo uma anaaai- adivlmáwi o seguio^i^ da eua blstorla 
rolora^ ’agora, Importunanflo-o de amor, toma otpio em alta doee ador- 
iLeit eèdidos de dinlifllro as® MJm e morj^. a ensfien^jão d riauljwio»- 
«aviava w de taoier o^Ae tamameias "toHetfi^"» de leda Gys, 

^ Aitô a muUmr flzéra arma ju^üftores de contec^ e goato. 

a um “pedido- 

a ex-amaate Ibé— ^M àííG 1ÍE^“IXM PQl*y<0 fiO B} 
phittp desfalca d^sa auainila a — ua- im&wwionafite. nsíiiiia 
^Üftslúí», ^.goai eia, naturair 
(]]^gjjQliae4FOi ^A^l^.^oiçésa, vem 
0 ftustido pastor, e todos os PO- 

izinhança elioram a mortó do ^ - -„ 

?hnIo ^fíC^dlÉíeSínlo. des- gfgfJías aluneidica», lem á teteac a 
^ hj^ica eaaauzyceate e o bmy») oue sstaa 


PQ3C — “SANerem nobbb- (Trsi 
Mua) — wmiam e^atíiwm é o proltfSilfr 
ta, Para rocommeadar o “flim* ndo eia 
piècieo-diser mala nada, , Glih^ Bro- 
ekai^ (Gba^leia GUu^). de do1>« ^ 
™ «« ea«m^ modestammtte noa 

OA Walam» e WUktfd c^Esíados Uaidoa e au» « espwo herda 
, um acambateador de <o «bulo de Ooxuds ^ SomerfièHr Uaípo^ 
uma fa-^sivei taãer éa sua rnuBier Oleaaottj, 

a estrefc^sufta cOiBtoia e eatào abaMoUM «omo 
rJe-saasf^M fiUilalio ^rpeste, um gâfll^ 

^"se ap^, jinho einemato^ajãLlea),^ A eepoea al»aai<^ 
É PíSiP ® IwdeiiMftfe- 1 donadA mome de d^ei^oeto, o lUího BoU 

_^_xdade eo^ á aua eata.c=ifirescô odIaAdo o pJte e homem H. iWlh 

Lá aa4a fsilta e a tsftivsl verdade tíiU a ouvCo^Uam Parnnml, é dmio do vaoelio Z no 
da bocea in-n o c e at e dos fíliu». Â mãe ueai sem- A^dsoim onde enceta um idyJÜo com n 
pre pasfava aUi as «o^tss. lim tertliel desejo □eowi PTOlJÜ^J^ da loeaUdade. Ruâh 

vingança eaccáde Àdams, allia-as ã massa i t^eriiie Adam^. Por eem dpo^ o Gcmde 
popul|yr vae assaUar a casa ds Wf^tbasa^çom sua seguiida muUuB^ 

® ^ axmaasm onde o afambarca? Bliodiji, e O fülm StaUtej 

àor ^ rj2^Üflá aepnlta o sob as pi^to de de^ do tUulo (WiUIãllP Scott4, ©ke*nm 

cascos de gcoerte alimeatiiúos. a Ghicago . Ha unta ont^vlsta eni» Bob 


XfB dfisísJtofl. © aftp 
^nthaâMí^emo^n do seu melhor aml- 
raS^a respohhoMUdM© desse des- 

ãr4.na^Jaá?»cobw. . 

, InWêffAy» da DaiM 

egj^etgX. Uí^tA&n^Um^Q 

srtiiki^ QJtô todos adipl3yPP.s^^0^j^A^<g^- 

pai laterpm^ do dianm, tepr^WaBJ?o 

Bavid. Es®lefldÍd»mMie montado, o 

“fHm" é digno de tedo elogio. 

ggi^g^ _ ‘^ARIONBCTJS’* 
UarioMiJ^f). — AdaphMião clnsma^S^ía' 
fica do fOiiyiffi&a 40 Piaxta WaU, Intei^^- 
tado ppr Gl^a Klmball ¥oniyç. a dona doa 
Uados ôllma, a senbnJm do olhar ms^ 
ta<dD gyj 0 sonho maia âeüitem. O dra¬ 
ma é resd; é mn estitíU) uma 

Usio social 6 um ensisaaânto morai . 
Rog«^ l&onUlaxs é uma 
vslgfff;; como nós todos, em ifiHAl, d mua 
IbsT modesta e daagUda de ehledt^, P7<e* 
fere a valdott cbAUk de rendas © fltóe, e 

Lá* FfiadadsB» “'fltíS^^— =- ” - --— 

[ .^A muih^ gjys 86 náo e uteita , ps? sl 
Capita-, lâ dtz a sabedoxüi poppimr, © Bo- 
^ de Mdntclars oo© não vive no miuyU) 
áa lua. mas neete, como um de 

Qês, deáxa-ee âUiátilr mais Pej^ elagan- 
ela e luxo da muJíusr, do Quys Ptla sua na¬ 
tural belleza, B* a mulh^ aríübdal da so* 
dsdiide, com as suas “smoi- 

[ eures”, *‘1)ontioiii’” e “Ini^nl- 

I caiQcia*^ tudo sigaifí^m ia vida da 
[ mulber ; è a muü^ potôy^, dos gram- 
[ Pfi© e aUinsisa, — o ©neanÉn © sediisr 
[ eoiao a auaJâMar um 4m nós 0m ^•d© 
|&yu>, e meamo o neja,^. Rogar ^ 
I Hoatelars é a pfi^ ©m au© tod^ nos m©l- 
^ temos, aóB, os homens. © RerloiM^a 
f ra KimbaU>) é a eapnaa int©mi®nte aui 
K comprehe&dett ppe © ©eu marMo, como 
^ homem, oâo pódbe fuiíar<^ fls exteriorldA- 
R áte aa nuUherT^, 


^n^“WTt^BB8AL — “NAB 6ARBA3 HO 
Blvjie a^aãO* (TA© Ltonía Glav^a) — IS* © 16^ 
^ Spisodl^: “A Bonte da Pãm” e “t) Lago 
’ Deserto”. — !Mnla díms amoeionantes 

□KBâCP’ seades, ean g^e Beth dis p at fesd a pidt^ nati^ 
vea^ i^a JBütio R©g Harl e ©rotegida 
rine^ ^ ^ capi«U» Hanrl © palo fíel 

- L Musa, a Í 0 ã 0 hnma na immiinia(i«aa de ser 
^amií^“^K5Sa. «OMM «ttlemMnrte daa «íiU. 
imnuw>tOa<*“ em íU» rt eneontea. Teiml» 

Ailoid. dois epjjtcdlos com Betíi oue «u- 

> da fôr=^ AiPi^í Pfltf “A conda e pêi^l^ m to®'- 
ülbo desimsBSa e se ahj^ma nas aguas 

Am. non- duma cachoeira. 


-iSÊM 


Bebida Apperüb^, tondra e digestiva 
Pá^^un nmA aém uns ca^as de L* ordem 
DeposUo: Rua RiaCihuelo 3flfi—ÍCel. 34Ô8 






















































































Dfâ. Jjkir Diualia e Malfald 

S. F.£d^ n. S2. Telephâxie 2À2B Narte 


A2lm de evltàr % enqpenwto d*' remeen 

É 

deita leeieta ao» mieiQe aulgntii» 

tei nfocmetB ImmedlatuiMiUfce ipdi d 
tetmifiagdo» aa miaa leapei^Ui^ aaUgaatntai. 


.CyPA ^Sydhilis 

IL<— M ^ ■ ■ ■ ■ ■ ^ 

|lQf|«ô!ec^ e 

j||^^rr)3:inaa 


, M^iAL ôE eve^» (taca 
uiM>eAPiABv&v>«ôneM 
fmML iNCã&AR 




Grande Ilitoracla Movida a Vapor 


A' ELITE 

Crape da Chii» de 
16$ per ll$SOO 

Casemli» Ingl. de 
18$ por 12$500 

e todcs os tedlos etc. 

nesta proporelo na 

Casa Isidoro 

Bu la iUauUpa, 112 


DB. UVIO CMIHBÀnO 

— ér^Utoe ga- 
rantidiMi — RIM aHBOQBtO 
N, 21 (Jii^uuibo Noto) 


tfilep. ViWa 4.848 

Lar*^ e eUmti^iaeBte anú^ 

gsp teapa ou teclolo gsf 

pMi 0 raeamo dia, Bepeolalidede «a 
todofl m trabaUioe; mem» lô^ 

ane em outias eaaaa^^tai a, Lu^ 
aa^, 132 — ^ Gbeiatoiw e r-ecebeuioi 
todos os tnOmUioi na 1* aoeev^I ft ja- 
ETa^taio da ¥etsa n. 88, 


Dr. Ji^mê da Silra Olireira 

Medieo 

Pi^l Oa nfte a n. 52 

T»l«pluMi» 3043-^fit, 


de QU^eira 
Jmuâr íRla]- 
Uir^l oa cufa 
n^pláa da dor 
de deotes. 

Vendei 
em todas as 
p^armacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Bstrangeim 


Srjí’ Bajptúta de MeUo 

a 

Sofitàsta de Mello Kilba 

6m(iUo tijs, 75rr udw 

-- Telep. Qêtík, SgiBo -_ 


DINHEIRO 


LOTERIA DO ESTADO DO BID 
DE JANEIRO 

10:000$Q00 

Pov^-SOO sti* 

— fiosirjSM aoo aéla — 

' SKXCXA • f EIRA 

M de Julho 


( A d^s^ 6 a 12 % ao amto j esn» 3 
; ®rj«to|ee leti fairpotdiena de . 

f apoR^, piidiior nsucaatll, 3 

I mereadoiiias , iarsatwW oemp^ 3 

^ ^ « teiesaoa; fl ^11 AiwmblSa ' 
I Bt, 117, sohr,: eam o Sr. M«ra«^-=--^i 


iui espRul dl birilaibi, plí^, eit. 

OCA DOS OOBWBS N. Ü (S**.) 
Bocdadofl a lialia, teda, ouj», ouro^e- 
p?tJ^»PPMa velba, noutaohe deitado, 
eoQtaohe em p4, mls«ímgM, ete. 

0 ^ aoordeon. p|aí, maefaoe. 
^ 9^^ HiMU úu Isagsm. 

Rottt A Jdsu^^ plçftfc 
Oobr^-ee botSea. 


Ko«wiaa tapÍQc» 
tuolioíi de 260 grammaa. AH»i 
coosa^iale « a^ièritiTa. balada 
Bo. A Tenda exu tods^ ae 
neim ordem. 

Deposito iííIlI; 

MA DA PRAINHA N. 

(Rio de Janeiro) 


Fa^uiiei^ de pi^^mtip a 

Redidos á rua Visconde Bio 
Biaiu») 499 


MALAS 


Gompleto eortlmoato de arlú^ paia 
oia^. A fabrlea de maJao^^ Sa- 
driJonha»» é g;^om v«a^ gp joaii 

mP gsiteír ontm maa, eendo 
M aens arl^ oe msm BoUdos e caran. 
tOToe. Rapeeiélídftde em maJae 4& loaa 
Bjatema **^tmmi**, Faz eoneoeloe gt-’ 
ranlw^ pj?^ pyj^çge niodi^. R«a Ma^ 
leelial Ftofcjaoo Pfei*&to n. 140. ^ T®, 


™w I tetTtnqia— 

“^5***® SUCOBS8<r 

^'siuiãNruiyir**^ 

u boat PAaBBWoto e Dcogarlaa 

granido a c. bio oe janeibo 






























































































































































































































PALCOS E TELAS 


PARI5ILM5E 


Agencia Geral Cinematographica CLAUDE DARLOT 


Um dos grandes successos 

cinematcgraphicos do anno 


romance sul-africano “POPFY 


norma talmadge 


a grande actriz americana que tão bem sabe encantar, seduzir e commovei 

ma snlerprete gloriosa! ■ Um film l indíssimo ! - Um entrecho origina 

NO PARISIENSE Cinco actos da METRO gloriosa 

immktt kimuíkían, riOATinÃn 




































































































































